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P.1pae Noel .. , 

CA VERN' A Quando na minha 1l1ge11111dade de creanfa, w acre· 
11 dilava em voeê, o 1mt11do era um reino de phanfasias, 

IL L Us O
NES onde. 11ão se conhecia a ingratidão das mu!liere: ... D E Jlfuilm vezes, 11usturado co111 a garotada vadia de 

minha rua, se11/ava-111e soo as vistas dos meus pàes, 
1/0S oa/en/es das calçadas e ahi diJcu/Íamos acerca dos pedidos 
fados a você. , , Eram palac1os euca11!ados, de lagos azues. , , 
&ldadinhos de rlmmoo, . , Trens que apitavam e oonecas que 

falavam. , . Mundos de illusões. , , . 
Você era oom .. , S1tis(azia todos os meus pedidos. . . Quantas vezes, ao 
me levantar no dia de Natal, e ao deparar os presentes deáados por vo­
cê em cima dos meus sapatinhos, o 111e1t corarãa dr creança parecia saltar 

de 111e1t peilo, imm ji-enesi de alegria e os olhos 11ão se continham 
e se 111arry'avam de lagri111as. , . Quantas veus, • , 

Papae Noel 
O tempo passa e com elle se vão todas as 1/h1sões ... 
Ho/i estou moço. , . Sinto 11' alma ttlll desengano em cada 
fiara . . . O 111e11 co1po se dilacera ante o destino . . • 
Desde que você partiu, e 11u11ca maiS em Natal algum dei· 
xou 11os meus sapatinhos corroídos, 11111a dadiva sonhada, 
lenho uma grande saudade de voâ , , , 
O mez de Deumoro era o 111aiS lindo para 1111i11, porque 
e!le trazia Papae Noel. .. Mas, porque você se e~queceu 
de milll ? &ria ingralidão? Duvido 111111/0 , • , 

Papae Noel,, . 
Smgiu o 111ez de Deze111oro , . , Eu quero que com e!le, 
você volte e 111e traga na grandiosa noite de Natal, uma 
0011eca de carne, que tenha os caoellos louros, os olhos azues 
e um porte de princeza, . , 
É o ulti/110 pedido que faro a vorê. . . Traga, sim Papae 

ILL US JO NJSTA Noel? . . 
Uma o011eca de carne, que eu amei na vida, 111as que par· 
liu e nunca 111aú voltou ... 



S@tadoo em um banco, ã porta da cabana, esla· 
vamos eu e o velho Felismina, que já possuia seus 
60 annos bem puchados. Felismiuo entretanto, era 
um optimo velho. 

'Falador que nem clle só quando nos seus dias. 
Historias na planicie tllmo elle ninguem sabia. As 
varas os bôtos encantados, as mães d'agua, as boiu· 
~as, ~rim as suas historias ~:ediletas. Algum~s pos· 
sui~m variações delle proprio, que as floreava sem· 
pre, quando nas sessões que diariamente tinhamos ao 
morrer da .tarde, á porta da cabaua. Em noites de 
Im quando as' estrellas, no Rio Branco pareciam 
esta; mais perto da gente, tão grandes e brilhrnt~ 
ftam, ells não fallava. Por que, eu proprio não sei. 
Seu Felismina era mesmo um velho damnado, diziam 
as caboclas da redondeza. No caV11llo;ílâo ha.via quasi 
que rival naquella zona. Aliradop'rá cima das cab-Oll1as 

·que sú agelÍte vendo! E era rara a que não lllhia 
pelo velho Felismino. Artes de 1velhos. . . Possuidor 
de ttm corpo ainda bello, forte, espigado, elle tinha 
ainda os muscu los bem rijos. Velho, bem velho co mo 
era, barrava muito moço ... Con!4dor como ninguem. 
Em noites d'e festa, ,1á ia ell e, pello braço dai ca· 
boclas, ~orridente, a diz~: graçinhas aqui e ocolá, fe· 
liz, empenado e orgulhoso que nem um perú. A ve· 
lha Felisberta sua mulher, não se oonformava porem, 
com os espeotaculo que elle dizia dar o seu Felismino. 
E, ao vel·o p1ssar, berrava: 

Ahi velho besta! Vae mismav~! ... 
Felismina .sorria ... Ah velha gaiteira ... Toma 

-ver.ganha diabo, que é o que você precisa. Invejosa! 
Vem commigo, velha irá vê como você se arrebenta 

enlevado sonia e olhava ... tia, terrinha bôa ... Ter· 
rinha bôa, .minha, gente .. . 

E lá se ia, mastigando, mastigando, a caminhar ... 
Já em ma, elle escutava, ~almo, a velha F~isber· 

ta. Eh! vaqueiro miseravel. Amanhã tá derribado ca· 
naia! Toma mgonhi véi o! Fallava e .retaliava, até 
cançar, .sob os olhos de seu 'Felismina, que fingia ou· 
vir, mudo,q uieto ... Quando ~li a acabava, arrisll1va, 
oom a sua voz mollenga arrasta~>: Nossa Senhora! Má 
lingua, é contigo mulh

1

er ... Santo Deus! Essas véia 
de hoje são o diabo em figura de g·ente ... 

Cala a bocca peste! Teu tempo já se foi! Véio as 
sim .só dá p'rá pfl903, e assim mesmo, e assim mes· 
mo .. . Está b~m muié. Eu não discuto ... e adis· 
po's ... Vae dormir véio sem vergonha' teu Jogar é 
na cama1 • •• 

A' t·e rd e, depois da faina do dia, depois de ter pes· 
cado, e ajudado a guardar o gado, ou então ter atu1ado 
a "fallaçào' da relha Felisberta, elle sen tava-se, ca· 
chimbo á bocca, na soleira da porta da Bna cabm. 
Typo um tanto ·Ou qmto diff1erent.e do caboclo do 
Amawnas, .seu Felisberto, ape~ar de ser cearense, era, 
no fundo, tanto ou mais amrmmie do que qualquer 
outro do interior. Então! seu Felisberto1 ... ~mova. 
moo! Eu por aqui, seu moço, vou indo como sempre 
bem c iria melhc::, muito melhor se não fosse a Fe.­
lisb;rta. Ah! yifha damnada ... Pió do que cobru . Ah! 
ells Sô calava, •e punha· se a fumar ,atirando lumaças 
vara o 11 .. . lm:penetrml ... A's vezes, eu me senta· 
va com elle, ao fim .da tarde, ou ã noite, ,para conver· 
sar, di strahir da minha mente a idéas do calor ... Jus· 
tamente naqnelh hora, em que a floresta se enche de 

= ARIOSTO DE REZENDE HOCHA - - ---

mesmo' 
·E passavt Chegando á cabana grande, Jogar da 

festa, linha o peiJ.loal tado á sua vrocura. Vamos, seu 
F·elismin o, cante um .pouquinho. Venha ... E elle ia 
mesmo ... 

Venha o seu Zé .. . 
Venha o Mané .. . 
v.elha o prnto Bastião, que seu Juca vae contá, 

o que viu ni. Capitá, umas coisas de fazê assombra· 
tão! .. . 

E lá vinha cantiga, pela noite á fora. Era um pa. 
gode! Mais tarde, depois do "cantamento, ' vinha a 
"dansaçãD". Ahi, as caboclas se arredavam do r1elho, 
Felismino. E diziam: Deixa eu passar seu Fefümino! 
Sahe, velho confiado! - pmque seu Felismina as que. 
ria agarrar pta pema, .para que não e fôssem ... E'ti 
velho besta! Vae cantá <liabo. Dirigiam-se ~ntão , para 
o terreiro. Felismino se calava. Mas, os seus olhl)S de· 
àobl.vam toda a satisfação, to da a alegria, que o in\va· 
dia ... Os Qlhos brilhavam, como olho de ga.to ou ca· 
chorro, as pernas moviam-se, sacudiam-se por si, oomo 
se fossem impulsionada3 por um.a mola qualquer, que 
seu Felismino nunca tentou saber onde estm ... E 
a·ssim as h~:as se passavam ... 1Brevt'i, rapidas, oheias 
de alegria, até que amanhecia o dia ... Ahi, é que elle 
ia embora. Chapéo de palha na cabeça, mordendo as 
bochechas ... Velho damnado a~uelle tal de seu Fe· 
lismino ' ' 

De lcnge, bem d~ longe, elle olhava. Sorriso cari· 
tando nos Iab]o]_,. Uma nuvem de poeira annunciava· 
lhe que a ' dansação" cantinuav~. ainda. Felismina 

ruidos' dE phantasmas, de g-enios ... Seu Felisberto 
C-Ontava então, as rSUas hist~l: ias . T.ran.sformava-se COID· 

plelam~nte. Punha11e .de pé os olhos dilatados, como 
se tives.:em visto 11lguma coisa lá no fundo, p~ra as 
bandas da ~; oresta, emquanto que com o voz pausada 
de <empre fallalm da bn i~na e de uma infinidade de 
outras ~usas. fürecia ter presenciado os factoo da 
vida amawnica. Seu F0lismL1o, -0 meu velho amigo, 
morrera ·no mez de Junho. Pobre velho. Em pleno mez 
de fE61an(as. Eu havia visto, e m tembrava perfeita· 
mrnts daquelle dia. O lo~1r estava em polvorosa. As 
caboclas, de ord:nario tão can~adas, a1ta)vam lépidas, a 
fmr preparativos. Tãü grande era o t~abalho e as 
occupa~ôes, qu3 o dia acabára enoontnrndo·as no traba· 
lho. 

Coisa mais ou menos rara, mas veridica. Seu Felismi· 
no a~:iecera, e.ctava passando aquelles ultimoo dias dei· 
ta-do. Lnmentava-se de minuto a minuto, por 'Ilâo IJO· 
der ir ás fostas !ovava o dia resmungando, remungan­
do ... Certa vez rfni vel·o. Como vae seu Felismino? 
r·em? Po'.s então, 1eu mo\'()? Não está me vendo aquii 

. llntão .eu sou homem de fioá em casa? Que pergunta ... 
Nada, rnu Felismino, não pflrgµnt~Lpor mal. .. Queria 
saber noticias ds ~ocê. O Que é.que você tem? Im· 
paludismo 'ou é mafoita1 Qu,al nada! patrão ... E' coisa 
rim .... Foi feitiçaria, na oerta ... Oomo vamos de can· 
çôM, hem Bem, seu moço. Porque você não~ um 
pouoo1 Cante .... Alegrará a si mesmo. Então faça-me, 
o fav-0r ue passar a iiola .. ' ' 

Esthli ... liso. Muito hem. 
Depo~ dde um· breve silencio; 1nictou. 

REVISTA DO ESTUDANTE 

. !mpaludismo, lebres paíudosas, febi·es 

inlermittentes, sezões 

cura rapida e segura com 

A~~nt&i - ~, Arau~a & ~[~, 
RUA LOBO D'ALMADA, 37 

Caixa Pos!al, 25 7 Maráos=Amazonas 

O 
Romance tem sido tratado actualmente no 
Brasil, como um inadaptado. Julgam os 
escriptores e romancistas que, o regionalis· 
mo delirante, por e~,es oonduzidos, pode 

~ellelir o ambiente nacional. Msim temos: José Lins 
do Rego, tratando d~ ciclo da canna de assucar em 
Pernambuco, e Jorge Amado, t~ntando traçar quadros 
eociaeii da Bahia. Romances medriocres, oom algum 
merecimento, pelas qualidades romancistas, que nell~ 
se notarm. Co.piar a vida tal como ella é, não é arte, é 
jornalismo. Caminhando um 1poueo mais, temos 01 

que ~rocuram se desembaraçar desse mundo exterior, 
tão caro aos romancistas precedentes: Amando Fonte 
com os 'Corumbas"; Lucio Cardoso com ' Maleita" e 
'Salgueiro "; José ~raldo Vieira oom 'A mulher que 
fugiu de So<l'oma'; e 'Territorio Humano"; Gra:~iano 
Ramas com "São Bernardü". Roma nciscas estes que, 
tentam combinar harmoniosamente, o mundo interior, 
com o mundo exterior. 

Finalmente, nos dominios da ~rle pura, deforman· 
do o ~mbiente, e os personagens propositalmente, com 
.romances de verdadeira sensibilidade e intelligencia 
encontramo$: 'O inutil ·de cada um" d~ Mario Peixoto; 
"Sob o olhar malicioso das tropicos" de Barretto Filho; 
' Fronteira" de Oormelio Penna; 'Luz do Sub.SOio'' 
de Lucio Cardoso e "Angu1tia" de Graciliano Ramos. 

No extremo sul, Erico v~rissimo seguindo a te· 
~hnica d-e Aldous Huxley, produz: "~minhas Cruza· 
dos" "Clarissa" e Musica ao l@ge". Com este ultimo, 
aka~Ç-Ou o premio Machado de Aisis. 

O ambiente a sensibilidade, e a complilhensão do 
caminha para -'.o romance novo do Brasil, !arem com 
que disputem eslas:-<romancistas, os louros de inicia· 
dores, e aasim sendo, não passam de ensaiM, os novoo 
romances que agira. temos. ' - . -· ,.?~·~·1 

ED
0

MUNDO TELLES 

SEU FELISMINO 
Continuação 

En estava bem, na minha casa sosegado, 
Qnelemencia do meu lado 

' ·nosso fio, nosso amôr .. . 

E qlliando um dia chega bem fra jola, 
de casaca e de cartola, 
se dizendo sê doutô ... 

E logo no oopiá, 
me eonvidou pr'á votá! ... 

,;5 

l•Í 
~~~ti 

,, 
ô ô Eh! g.ritamos juntos. E seu Felismina conti· 

•nuava, M horas 1passavamie, lentas, ale~res. O pobre­
velho já estava rouoo de cant.lir. 
Arrisquei · Seu Felismina; nà-0 acha melhor parar um 
pouco1 o'sr. está mal. '' 

Qual o que patrão! O sr. vae é ouvir coisa bôa ... sen· 
te-se ahi, naquella rêde. 1E' bôa, não se encomode! E' 
da velha Felisberba que &hiu. Deitei-me, ficando a 
~sentar .. a escutar ... só ,para as quatro ou cinoo da 
manhã é que sahi. .. 

O braço deUe oahiu da viola; olhou-me um pouoo, 
e dando-me um for.te abraÇ-O llisse: adeus adeus seu 
' moço ... 

Até qru1lquer dia ... V.erifiquei que o pobre velho 
estava arquejante.Inqueri. Não é na9a; isso passa ..• 
Até... Até . 

No dia seguinte, soube que li!le morrera. Estava 
na sua cabana oercado de pessôas. Mol'l'éra Sllrrindo, 
viola de baixo do braço, alegre ~orno sempre fôra em 
vida ... Pobre velho. Meu bom amigo estava morto. 

A morte enlirára em m casa. Eu fiquei triste, 
bem trifile, e sahi pensando, matutando: Pobre Felis· 
mino, o que será' delle? A morte, deixara sómente o 
seu corpo, quando da sua fahldica .passagem, corpa que 
dentro em PoUOO seria um amontoado de cinzas, de 
pó ... 
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Senhoras e Senhoritas ! ! 
NÃO ESQUEÇAM!!! - --­

An!es de elíecluar as suas compras de !ecidos 
pare as suas toille!es não esqueçam de visirar os 
armazeus da 

~a~a ~~ PAULI~TA 
onde encontrarão tudo que ha de ma~ 

moderno e a preços sempre ma~ baixos. 

RUA DA IN~TALLA~ÃO, 23 a 29-Manáos 
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Para um chá el~gante tenha sempre em sua meza os finissimos 
I 

BIS.COITOS A YMORE 



MARIO YPIRANGA 

ESCREVEU 

A RAMAYANA DE CHEVA LI ER 

Verdes, descendo o rio em rondas silencios1ts 
pelas noites de lreva e sangrentas rncmhãs, 
ao flavo ,~ol ou ao luar, processionaes, morosas, 
descem verdes o rio as trisles perianllis .. . 

~ão lianas em festões e oeranas, preguiçosas 
ilhotas vegetaes,-poiso das jaçanàs 
e tetros jacarés e sucuris monslrnosas, 
-galeras onde 11s garças noiv1rnt viagens vãs ... 

Descem verdes o rio .. E as rnizes violentas , 
em convulsões, esgarçam o albo lençol da bnima, 
1·epontando no espaço em suggeslõr.s de lanças .. . 

Vendo.as ir, uma a uma, eternas, inmnolenlas 
comparo-a.,, da janella do men ledio - a uma ' 
fuga sentimental de mortas esperanças .. 

A J, FERREIRA SOBRTh'HO 

I 

Pam dizer-lhe toda esta tnrtm;a 
dn inen amor, á voz dei tal fornura 
que, a11les, s1tpp11z que o coração falasse ... 
Enamorndamenle expuz-llie as ansias 
1los meus versos de amor' pelas distancias ... 
- Uin riso apenas enluarou./he a face ... 

II 

Ma.~, quando eu disse da minha alma trisle 
do fritnlismo morbido que exisle ' 
1Jelo nácibo cruel dos sonhadores, 
e/la , chorando, me tomou do braço, 
Jarreu com o ollia1· o espaço - e pelo espaço 
mostrou-me os sóes se transfo1'1nando em flores ... 

REVISTA DO' ESTUDA NTE 

'. li 
' 

Dr. A/varo Matá 
Re~re.ssou a Manaos, no 

mez proximo passado, o exmo. 
sr. · Go\'ernador Alvaro Maia, 
que f óra a Capital !ralar de 
ncgJcios r;foren' es a adminis­
!ração, bem como varias ou· 
!rns en!re os quam pontifica o 
caso do Acre. Bossuido de 
grande amôr a gleba, sua ex- · 
oel!,2ncia wube conduzir ad­
miravalmen!e fodos os nego.. 
cios de que f ôra tratar, lendo, 
com sua i r.·~gaval operosidade, 
oblido ao lado de vul!os da 
poli!ica am.iz.onensc, a louva­
çã-o drn arbi!ros que d·2vcm en 
caminhar a QUe$1ão do Acre 
para um de.1f echo que se fa. 

· zia tardar. · 

Completando a obra conjuga­
da de varios proceres da po· 
titica do Estado, entre ou!ri()s 
os srs. Senallor Cunha ~follo e 
Depl·lado Aistides Roch~, s. 

. ex. fez-se, mais ainda, oredor 
da admiração do povo da sua 
!erra . 

Energico, cheio de bôa von· 
!ade, operoso como os mais 
operosos s. ex. leve uma ac!u· 

a~ào no!avd no Sul do Paiz, 
ond·~ foi recebido e f es!ejado 
pr~Js vultos maii ~n)iuenles da 
p1 ·'i tica nacioml. 

Vol!ando a chefia do execu· 
!ivo estadoal, s. ex. foz uma 
e:i~ osiçfo dos seus actos na 
Oapi!al Fed~ra l , lendo de· 
mo.ns!rado a sua honestidade, 
e o S ·~U admiravel tinp de ad· 
ministrador e es! adis!a. Expo· 
siçã:o que m:istra perfeitamente 
o es'ado das ooisas do Amazo· 
nas; magnificamen!e redi~da, 
s. ex. leve na mesma conceitos 
ncfaveis sobre a nossa gen!e e 
sobre •O es!ado em que se en· 
confra o Ama.wnas. 

Rfcebido no seu es!ado por 
innumeras pessôas de itodas as 
condições sociaes e poli!icas, 
s. ex. viu o quan!o e querido 
no Bs!ado que governa. RE­
VISTA DO ESTUDANTE que 
!em no Dr. Alvaro Maia um 
amigo e pro!ector, envi~ as 
suas congra!ulações pelo exil0 

de que se viu cercada a sua 
viagem, e faz vo!os que s. ex. 
con!inue a: dirigir o seu es!ado 
como iate agora o !em feilo. 

O clarão radiante do Sol Integralista e a apresentação 

de mais u11 candidato para a dout'ina do Sigma 

Allila S. Sá Peixoto 

c/lefe provincial do f ntegralismo 
no Amazonas. e nos5o com· 

panheiro do jornada esludanlina 

R]iJV!STA DO ESTUDANTE 



/ 

D~puta~o 
LE~P~LD~ 
PER E~ 
que regiessou recen­
temente da Capital 
da Republica, onde 
teve actuação bri­
Jhinte,repre. e itando 
O Amazonas no Con­
gresso Judiciario. 
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J. S. Amorim 
Grandes ARMAZENS DE FAZENDAS 

VENDAS POR ATACADO 

MAm~ - m m@m~íl ~ílíl~íl 
onm+1tt1111"11"1"11111111ttN m111111111111mu1111111111111m1111m1m111111111111m11111m1 

Prefiram os det:c :osos chocolates 
e bombons da afamada 

marca LACTA 

Pedinte... 1 

·~ 

Como um pedinte, fui bater 
á porta, 

de tua explandida morada ... 

Tú dii.se te, p'ra minh'alma morta 
que não possuia.s nada ... e nada .. '. 

Porem,não sabes o que eu sinto, 
~ nem comprehendes o que me devora ... 

Sinto a saudade, de um amôr exlincto 
na cadencia munotona das hora1.. . ' 

Fechaste a tua po~ J de mansinho 
dizood o, que seguisse' o meu cami~ho, 
em procura de um bem, um coração ... 

l i\ 
i ' 

,• 

" 

1 ~) 

~ 
~ 

Tulvez tu não soubl6ses oh! ... querida 1~1 
que representa toda a minha vida ' 1 

@li d~ sonhos e illusôes. . . ' ~ 

~ ==;;.:;o~EMIR DE ~IIR:DA . ~ _, 
S~1lão NAZIH 

Barbearia de primeirn ordem. Deposito per. 
manente de pe1fu11w, gravatas, lenços e meias 
- Córte da Moda - ' 

. AVENIDA j'JAQUIM NABUCO 

Milílões 
de pessoas possuem seguro de vida 
porque o seguro de vida e a unica 

NOVIDADES PAR A O NAT.\L maneira pela qual um homem pode fi. 

REPRESENTANTES: car certo de que a sua familia não sof-

Jl . A. Jl ATHEUS e Oict. 
frera priva~ões no futuro, si não vier a 
fallecer. 

R~a Henrique Martins, 100- Manáos . E~ ~m met.hodo garantido para 
cosntitulf 1mmed1atamente um capital 

'/ 

PHOSPHO l r~~~~ ~l~~!l ~~ 1m~~~ 
Assombroso fortificante da B' h · · . toe tmtca Rua Gmlherme Moreiva, 230 _Agente da 

moderna allemã Companhia de Seguros de Vida 

r~rmnl~ ~~fontIB~~ r~ ílr. · i ~film@t "S U L A M E R 1 C.A" 
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JJeputado FeltSmino Soares 
E' chegada a hora de nós, os legitimos re· 

presentantes da mocidade actual, em especial 
da que frequenta as aulas dos cursos pre'juri· 
dico, pré-medico e pre-polytllecnico, agrade­
cermos ao nosso brilhante amigo Deputado Fe· 
Jismino Soares, os favores que nos prestou, de­
fendendo na Assemblea Legislativa o projecto 
que redigiu, projecto este que nos isentava das 
taxas que ate a época da apresentação do 
mesmo pagavamos. Não fôsse o gesto mais 

Conta-se que em mio paiz, havia um rei 
de figura um tanto incomprehensivel e exo· 
tica, que era um grande aff eiçoado das artes, 
Certa vez, resolveu o mesmo, realisar um con· 
curso entre os melhores pintores que havia na 
Corte, para saber qual o melhor, e poder assim 
premiai-o, e declarai-o o primeiro artista do 
seu paiz. Entre os muitos candidatos que se 
apresentaram, seduzidos pelo prestigio que ad· 
quiririam com a victoria, appareceu. um, ra· 
paz moço, que se mostrou prompto a iniciar 
as suas provas. Organizada a sessão em que 
elle deveria mostrar os seus meritos, o rei or· 
denou que iniciasse o seu traballro. Pegando 
da palhr,!a o rapaz dirigiu-se para o local em 
que estavam collocadas as telas. Um grande 
trombetear anunciou o inicio. Horas depois, 
chegou o momento de se apresentar ao rei o 
trabalho que elles haviam confeccionado na­
quellas horas. O artista moço, aquelle de que 
tratamos, nada pintára, achando-se a sua tela 
em branco. Inquirido pelo rei, que já se achava 
exasperado, em vêr que o moço nada pintara, 
o mesmo responde, no meio de um silencio 
profundo: Magestade, eu desejei passar para 
a tela a minha gratidão e admiração por vôs, 
lentando multiplas vezes naquelle pequeno es­
paço de tempo pintar os beneficies que vossa 
Magestade me tem prestado. Nada consegui 
porem. Havia imaginado que esta occasião ser· 
viria para que eu demonstrasse a minha gra· 

do que nobre e desinte~essado do illustre par- tidão, por meio da minha arte, que se acha 
lamentar, e ainda estariamas a pagar taxas ainda, nos primeiros passos. Fiz o possível por 
verdadeiramente enormes para o nosso meio, · pintar, mas não obtive resultado algum. Ante 
por um curso monstro, de que não cogitamos vossa Magestade entretanto, posso dizer, abso­
em momerJt.o algum. Enfrentando uma corren- . lutamente certo, que não ha ente humano que 
te contraria ao seu benemerito projecto, o De· possa pintar a gratidão. Elia reside dentro de 
pulado Felismino Soares soube fazer calar as nós, embora em estado latente, mas ... jamais 
\nscicias dos lllustres deputados que combate• póde ser pintada. Errar é humnao, Magestade, 
ram o seu gesto, fazendo vibrar no plenario a portanto eu vos peço que perdocis a minha 
sua voz energica, na defesa da mocidade da sua audada em ter querido fazer sentir o meu 
terra. Ha, entre os proverbios latinos, um que agradecimento pelo modo por que pretendia. 
diz que "um favor não se paga". Se um favor Achamo-nos em idenlicas condições. Fizemos 
jamais e pago, o qi1e se dirá de um beneficio o possivel por pintar na folha branca a nossa 
como o que nos prestou o digno Deputado Fe- gratidão e admiração de moços reconhecidos, 
lismino Soares? ... Não ha-retribuiçio possi- para com o illustre Deputado Felismina 
vel da nossa classe para com o mesmo. Sómen· 5oares. Buscamos pela nossa immaginação; 
te uma coisa poderemos off erecer: a uossa gra- não a encontramos. Todos os esforços fôram 
tidão. Ao escrevermos estas linhas, que não em vão ... Resta-nos agradecer como o joven 
são mais do que o reconhecimento publico de pintor, isto e, com simplicidade, com lealdade, 
uma pleidade de jovens, surgiu-nos na nossa verdadeiramente reconhecidos, ao dizer uma 
lembrança, certo caso, catalogado algures, que phrase mais do que banal, mas que exprime 
muito bem se adapta ao nosso. tudo: muito obrigado ... 

REVISTA DO ESTUDANTE 
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EVESTIU -SE do maior brllhanllsmo 
possível o encerramento das aulas 
dos diff erentes cursos fundamen ta cs 

do Gymnasio Amazonense Pedro II. l!s'.m 
da palavra o prof. Carlos Mesquita, traduzin· 
do a saudade que tinha por aquelles que iam 
gozar os periodos de ferias. Após a sua ora· 
~1o brilhante foi secundado pelo prof. Dr. 
Ramayana de Chevalier, que discorreu, fa. 
zendo comparações e terminando por imrn· 
tivar com palavras de felicitações aos que as­
cenderam mais um curso e encora jamenlo aos 
que toll)baram na jornada estudantina. Em 
seguida falou o jovem Salignac e Souza, cm 
s~u nome e no de seus collegas. Applaudidis· 
suno na sua oração, arrancou uma salva de 
palmas. Fez-se om·ir a ora~o do gymnasiano 
e logo após o Hymno Nacional cantado' por 
todos os alumnos, e acompanhado peb ban· 
da de musica da Força Publica. Assistirmn 
o acto o sr. Governador do Estado e demais 
autoridades. Após o encerramento do acto 
so~emne dirigiram-se os a14mnos 11~rn 0 Ci· 

nema Avenida onde foram assistir dois films 
devidamente cedidos pela Empresa proprie· 
taria do Cinema. Não se encerrou o periodo 

1 de aulas dos cursos pre-universitarios pelo 
motivo do mesmo se estender atê Fevereiro 

' prox1mo. 

Desta forma e chegada a occasião de 
lancarmos mais uma vez os nossos protestos 
por um drieito que nos pertence, concitando 
o Srs. ~Iinistro da Educação, Presidente oda 
Republica, governadores e deputados fc. 
deraes afim de que os mesmos, num resqm· 
cio de bom senso diminuam mais um anno 
dos cursos complementares e estaremos sa: 
tisf eitos. 

LEGENDA : 

Em cima-Alumoos dos cursos pre. 
medico, pre-juridico e pre-polithecnico, 
lade1ndo o prof. f.arlos Mesquill. 

Em baixo- O Prof. Car~s Mesqaita, 
e1tbedralico de inglu e diredor do 
Oymnasio, em stu gabinete de trabalho. 



Elle sonhava 1 ... 
Não, era a realidade. O bilhete ~tava em 

suas mãos e contava que ella voltaria ... Volta­
ria sim ... Yoltaria depois de uma ausencia de 
seis annos, com o mesmo sorriso enigmatico, e 
as mesmas fascinações nos olhos de velludo ... 
Ah! si quando ella chegasse, nào fosse recebê-la, 
dando prova de seu desprezo, de seu proprio 
interesse em esquece-la, talvez que viesse triste 
e acabrunhada, pedir que a perdoasse, que accei­
tasse novamente o seu amor. . . Deveria 
faze-lo 1 ... 

Emquanto assim pensava, mettidas as mãos 
nos bolsos de calça, passeava de um lado para 
outro em seu apartamento, ora encostando-se 
na velha estante que herdara de sua veneranda 
mãe, e onde hoje, dormiam esquecidos alguns 
livros rotos, ora monlogando e prophetizando 
o seu encontro com ella ... 

Procurava advinhar suas feições .. . 
Deveria estar uma mulher-mulher .. . 

. Seis annos não são seis dias .. . 
Como o tempo passa, e como nos deixamus 

lear por el!e, que nos sulca de profundas mar­
cas indeleveis ... 

Ah! o tempo passava ... O mesmo f!n:po 
que fizera conhece-la, que fizera ama-la, que 
fizera - oh! contraste do destino-com r1ue 
fosse abandonado por ella, a. gracil figurn de 
rainha que se erigia no throno de seu corac.'10. 
Fora ainda elle, que a levara quando tinha ape­
nas 17 annos, e que hoje a trazia ao velho 
lugar onde nascera,, e as saudosas paragens 
onde se conheceram ... 

Mas, ella não deveria ser a mesma de ou­
trora ... 

No seu cerebro deveriam estar gravadas 
as loucuras da cidade maravilhosa, da cidade 
mulher ... 

Nos seus labios deveriam estar impressos 
os beijos impudicos dos Dons Juans infamer· 
rimos que vegetam nas grandes cidades .. ' 

E o seu corpo ... Talvez que nelle esti­
vessem esteriotypado immarcessiveis abraços 
voluptuosos, e na sua carne morena,. como e 
ludo moreno sob o sol dos tropicos, às signaes 
de mãos profanas que houvessem iconoclasti· 
Sado aquella deusa - mulher ... 
· Quem sabe se ... Não podera. mais pensar. 
Uma leve pancada na porta veio tirai-o de suas 

impressões ... Quem bate1 Lã fóra uma voz 
que lhe era familiar respondeu: Sou eu. Vim 
avisa-lo de: que o navio chegara as 4 horas da 
tarde, e não as 6 como lhe mandou dizer a ami· 
guinha da moça que chega ... 

Sim, obrigado João ... Não se lembrava 
mais do que mandara fazer o velho serviçal, e 
talvez o ultimo amigo que lhe restava do lar 
paterno ... 

O bilhete viera parar em suas mãos por ln· 
termedio delle, do velho c~eado. 

Fora uma amiga que o mandara avisar, 
embora laconicamente, dizendo que sua ex­
noiva chegaria as 6 da tarde, e nada dizia â 
respeito de sua familia ... Consultou o relogio. 
Fal!avam 40 minutos para as 4 horas. Davam 
bem tempo a que se arranjasse melhor, e fosse 
ate o cães apreciar a chegada do navio ... Foi o 
que fez. Yestiu o seu melhor terno e desabalou 
pelas ruas abaixo ate o velho cães fluctuante ... 

O povo vinha em massa para assistir o de­
sembarque, pois o navio ja se approximava ... 
Encostou. Começou o lufa-lufa de subir e des­
cer ao mesmo tempo ... Mas, que importm 
isto1 

Estava com o olhar preso numa silhueta de 
mulher qe agitava um lencinho como a sau· 
dada-lo, ou, talvez, a velha cidade que revia .. . 

Reconheceu-a logo. Quiá fallar-lhe .. . 
Quiz dizer-lhe que o perdoasse, pois fora o 
unico culpado,. .. mas ... 

Ja vinham descendo, e era melhor espe· 
ra-los. . . Quando passasem ao seu lado, deve· 
riam reconhece-lo, e então fallariam de tudo ... 
Porem ... ella passou de braço com um homem 
alto ... Passou ao seu lado, mas fez que não o 
via, o seguio no meio da multidão que se aco· 
tovelava. . . Advinhou logo o que lhe succe· 
dera ... Casara com aquelle homem, que a tra· 
zia .luntinho a si. .. F.stava consummada a sua 
desillusão ... 

Cambalenda, enveredou-se lambem no 
meio da multidão e desappareceu ... 

Vendo o senhorsinho entrar cabisbaixo, o 
preto João acercou-se delle, e perguntou: 
"Como foi de chegada de navio1" 

"Mal. muito mal disse elle: 
A mulher esperada 11ão veiu, e em seu Jogar 

chegou uma mulher estragada" ... 

-RE_VJSTA DO .ESTUDANTE 

Turbilhona-se o mundo. Em cada paiz, 
mais iinlensas que nunca, as Mas politicas. 
Sangue em cada oanto. Fusões e derrocadas 
de partidos. E baixo ao châos surgem as ge· 
mas do idealismo, Surgem os foliza5 loucos, 

. ' 

1 CAFÉ E LEITARIA f . ' 
I' ~ A BRASILEIRA j 

i De CANTINHO & CIA. 1 

1 Grande sortimento de bebidas, b~coitos e [' 
· farinhas a/imentidas. . 
1 Seníço de bar e restaurant 1 

1 ~~~.i.~:~ .. ~:t~~.El~~~.~ .. ~ .. \:!:~~ .. ~!~~~~.~~ .. ~:!~.!: 1 

conscientes da sua predestinação, a ditar dou· ~RAQi\ QSWA~!lQ OBUZJ J 

trinas absurdas. Minu1o a minuto mela-se um 
](lealista. Soubessem os homens separar o ~----.. _·x=-=-:::=.: 
jQio do 1rigo, não eria a humanidade o que 
e. Preferem, porem, 1lS i1movadores 'iver R d p 
numa eterna Babel. Com a habilidade de ex· etoman 0 0SiÇâ0 
pre;são impõem parmioes em meio as ver· i 

des, e lançam o seu sy tema obsecados pelo 
personalismo -o "El dorado" dos phi!oSQ· 
phoo modernos. - para passarem coroados 
de louros â posteridade. 

No em~anto o planeta, jovem, ainda, na 
realidade, pros:5egue pelos espaços tant as e 
1antas vez~ percorridos. Seria feliz um ho­
mem qlie JlOS.5U~e o m mo indifforenlismo 
do globo. lnuti! e procurar. Por mais que ai· 
guem queira se tornar alheio a tudo, não o 
consegue. Tera, mesmo insensivelmente, o ins­
tin~to de curiosidade encabeçando rada per· 
gurlta, oada pesquiza, oada interesse. Quanto 
mais desintera5Sados mais surprezos aos in· 
ve~tus e oos phenomenos, por naturaes que 
se}am. : ' 

Na Europa a n1ancha vermelha alastrou· 
se. Infiltrou-se pela &panha e França, A he· 
rdica tma do Cid. soube, porem, reagir. Ser­
vira.'º 1exemplo a irmã 1 PDevidentes os ger· 
mamcas estabcleceran1 Q seu re~mem após 
o ge8to italiano. Hoje as duas 1iaçõl'S rejuve· 
nescem e a~im ficarão eternamente. Se as· 
sim 001llinuarem. Bo~tugal 11ão )l~a menos 
peroeliido. ~ainbem rcnasoe. Balanoâ-se sa· 
trai eito, Q berço Luso, no solido eix~ de sua 
es~abilidade monetarua. 

E' ludo obna do Tempo. Elle diste1uleu os 
braços delgados e arruma os scenarios no 
palco do universo plll'a o fim do seculo. Tem 
~ nocão do bello. Distinaue a essencia com 
uma ~rgncia incomparav~I. A belleza sempre 
se lhe afigura nos qliadros emocionantes ou 
horrendos como um dlàmante ao sol, entre 
scixos inuliois. Ultimo f in de sicecle no segun· 
do millenio da E'ra Chnistã. 

: João Rzeardo 

--.. ···---
Retomamos hoje a noosa posição no seio do 

jornalismo bare, depois de uma ausencia de 
idois mezes, nos quaies não nos foi possivel 
fazer circular a nossa revisla, devido motivos 
a que tivemoo de nos submeter. 

Regressamos com os mai;mos intuitos: pe. 
lejar pela nossa mocidade, em especial da· 
quella que faz os cursos pre-universitarios. 

Voltamos com a m~ma feição, ainda so· 
bre a impressão dt \ttctoria retumbante que 
obtivemos na no a ultima edicção, quando_ 
fül poucas semanas a nossa revista deixou de 
ciroular, devido não haver mais exemplares, 
para aqu~lles que nos solicitavam. 

&peran10s que os nosos collegas continu· 
em a nos ,apoiar como sempre, assim como 
o publico em geral . .cremos que, esta, assim, 
explicado o motivo da nos.sa ausencia, e des· 
mentida as opiniões de que não voltru'iamos 
ao ~io da nossa classe por um ou outro moti· 
vo. Aqui estamos, com o mesmo programma, 
com a mesma bôa vontade de trabalhar pela 
nossa ter11a, facilitando aos l!lossos estudanttt 
o elevamento do nivel cultural dos mesmos. 
Seremos recompensados - (lisso temos a cer­
teza, pois a nossa f e .no supremo realilador 
(]e 1odos os grandes f citos e de todas as gran· 
des dbras da humanidade não nos abandonou. 

A maior dmobirlA moderna 

DeposiJo e vend1s: fHlBlfül UM~~ 
de FRANCISCO XIMENES 1 

! 
Rua dos Barés, 115 Manáos ! 
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"BOVLEY ARD" 
Todas as tardes, ao 

crepusculo, tínhamos de 
nos encontrar no 
"boulevard" Castilhos 
França para eff ecluarmos 
0 nosso idyllio quotidiano 
de n a m o r a d os. Era 
;uf allivel. E demorava­
;H ale o anoitecer, de­
mi.1 de termos contem· 
piado, no mutismo vene­
rmJ de<1c momento, a 
uncção do beijo cósmico 
com que a Noite tangia a 
indiscrccão do Dia. 
x~sse 'instante lransfor­

n;ava-[1; lodo o ambiente 
numa paysagem ephemc­
ra, colori;la pela volupia 
da n-0ssa imaginação ... 
Depois, num pandemonio 
de desejos que sur~am 
e fugiam em sarabanda, 
regressav.amos do "boule­
vard" para vivermos a 
vida nocturna entre os 
illuminados festins dos 
nossos beijos lubricos ... 

Mas os festins foram, 
como os crepusculos, e· 
phemeros lambem ... 
Surgiu mais um, instru· 
menlo da '<ldversidade do 
Destino para comnosco, 
e .. ' Panorama rartial do Rio dP J1rnriri. 
' Naquelle mesmo "bou· Em li'!o: l'm1 p:i ys: ~:m do rio .~m111a s 
levard" onde lanlas ve· 

zes penitenclamos a jura 
de uma perenne união, 
servia '<!gora de patibulo 
para a tortura dll. nossa 
grande separação. Na· 
quelles p-0isos em que ou­
trora, no arfar agitado 
de seu collo, eu advinha· 
va as confissões mudas 
de suas cobiças ingenuas 
sentia, agora as 
conlracões vibrantes de 
uma a~gustia. de .insano 
pronto! 

Partia.. . (Era forçoso 
partir). 

Partiu pava a Cidade 
Jlaravilhosa, para, talvez, 
reviver outro deslumbra· 
menlo ... deslumbramen­
to .de saudade, de re· 
cordação ... 

1 
1 

Ribama1; Santiago 

N(Q) iUMUl lUA~ 1 
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Ariosl.o de Rezende Rochj 

roso, fazendo no canto da bôcca rictus lmpréS· 
sionante ... 

Elle, pouco depois, senta-se a uma cal· 
çada. · .. O seu corpo reclamava, por certo, um 
descanço, por menor que fôsse ... Minutos de 
silencio. A vida continua. O barulho na melro­
pole e o mesmo. O mesmo tumultuar. A 
mesma agitação. Um som secco, um arrastar 
de pés mais de perto, indica ao mendigo que um 

A rua esla como sempre. Eu caminho va· caridoso passara, e não se sentira imrpessionado 
1 com a sua cara, dera-lhe uma esmola ... Viran-garosamenle, com as mãos nos bolsos. A e mva d 

. . . . o-se ligeiramente .. . elle faz menção de se di· 
cabe, incessantemente, por vezes f mmha, irri· rigir ao seu guia ... Mas, onde elle poderia es· 
lante e chat~; outras, forie e com g~nde estar- lar1 ... Talvez longe, muito longe ... e com o 
dalhaço. Ah, naquella escada, esta um pobre producto das esmolas que elle obtivera ... para 
mendigo, de braço magro, esguio, lendo a mno o seu suslenlo. Levantando-se irritado, profun· 
um chapeo ... ràto ... Elle pede, a lodos, uma damente zangado com a lrahição, colloca-se 
esmola, umas vezes, outras, mesmo sem fallur, bem no centro da calçada ... a dizer imprope· 
fazendo um gesto que e uma imploração a L'll· rios, a esbravejar contra lodos ... Como um 
ridade dos que passam. Pessôas passam, milha· verdadeiro louco elle se queixa, e dirige insuJ. 
res e milhares de vezes sem ter um olhar uma los. rodeado pela multidão que observa ... Chc­
expressão para aquelle

1

que lem fome. ' gamos policiaes da cidade, os "especiaes" ... 
Prendem o pobre velho.. . e se vão, fortes, 

Aqui, uma moça, elegantemente vestida; limpos, arrogantes, com o estomago cheio de 
ali, um aulomovel luxuoso que passa, com 0 seu Nescao, na elegante limousine da policia da 
buzinar caracteristico dos automoveis rnoder- Avenida, emquanto que a multidão se espalha­
nos. Fortuna ... Pobreza ... No turbilhão da a commentar ... Ouve-se ruídos caracteristi· 
metropole as scenas são as mesmas. La, nnm cos ... Do carro que se fôra ... apenas a sirene 
bairro dislanle, a noticia de um crime, uma se ouve, leve, bem leve, por entre todos os ou· 
morle ... um suicídio... Agglomeração do tros ... Cigarro ãbocca, eu penso .. . 

povo. Um garoto passa... Outro ... e mais 
Discussões ... commenlarios ... ale que oulro.. . Olha o Diario! ... A Noite! ... O 

tudo volta ao aspecto commun. Globo! ... Olha o crime do advogado! ... Uma 
Onde eu eslou, um pobre implora: Uma es- ll~ulher que.se atira do d~imo andar. do Edifi· 

mola por amor de Deus... cio do Gloria!.:. Os onuubus ~e dois andares 
passam ... O s1gnal lummoso pisca, lentamen· 

Mas ... ludo wntinua como sempre. Um' te ... Ora vermelho, ora verde ... 
formigar humano persistente, conslanle. A 

multidão se agita; comprime-se, tumultua, vi­
bra ... Os arranhas-céus pontificam ... O ego is­
mo humano predomina em quasi lodos os cora­
ções. 

Collocando as mãos no bolso eu continúo 
fi andar ... E a vida continua ... 

~o lumulluar da melropole tudo continua 
sem novidade ... 

Mais adeante, uma grande confusão chama ~~~~~~~!~~~ 
a minha altenção. Reunem-se indivíduos de 
todas as classes. Consegui, saber, mais ou me­
nos do que se tratava. Horas atraz, por ali pas· 
sara um pobre velho e mendigo cégo. Guiava-o 
um menino muito pequeno ainda, esqueletico. 
O pobre homem estava complelamente esfar. 
rapado . A pelle enrugada, chagada, cheia de 
feridas ... Os transeuntes passavam como sem· 
pre, indifferenles ... Um ou outro porem, con­
doia-se da figura do pobre velho, e atirava uma 
moeda ... O homem olhava, ou arremedava 
um olhar para o chapéo sujo, immundo, f elido, 
e esboçava um sorriso de agradecimento dolo-

D . . . . .. 
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UM GRAND]~ SEMANARIO 

Drs. Gercino la· 
l'ares de Melto e 
Azemar do Cou-

O SOCIALISTA - o grande orgão do Par· 
tido Socialista Amawnense completou, no tlh 
27 ide Outubro, o seu primeiro an1riversarlo, 
Dirl~do pelo sr. dr. Gercino Tavares, um dos 
nos.500 n1ais estimados homens da polilica, e 
úcretariado pelo sr. dr. Azemar do Couto, 
fünoto Vereador a Gamara Municipal de 

· l'tÍanaos. o O SOCIALISTA bem mereceu to· 
da.1 as homenagens de que foi alvo, por s~r G 

lidi111-0 representante de uma facção politica 
. valorosa, e por ser o verdadeiro arauto da 

politica do Amazonas. Defensor dos grandes 
nomes e das grandes causas, O SOCIALISTA 

· foi o unico jornal do Estado do Amazonas que 
ao tempo do infame levante commullisla oc­
corrido em lrez oapi~aes brasileiras levantou 

a sua \'OZ energica e firme em defesa das 
nossas instituiç005. 
ílo~uindo um illuslrado corpo de redaclo· 

1·111, o O SOCIALISTA encerra nas slJ\a,s co­
lumnas um, punhado de ideas nobres, que vi­
sam sobretudo defender os interesses do Ama· 
zonas. 

Ao registarmos o seu anniversario, seja 
nos licito recordar a figura inconfundivel da· 
quelle que em vida se chamou Arlhur Bonates, 
o primeiro directílr de O SOCIALISTA, como 
urna homenagem a sua memoria. Finalisa· 
mos a nossa pequena mas sincera noticia, de­
sejando multiplas folicidades ao aca1ado or­
gão que po~t\e tão bnilhante dircctores. 

DR. DONIZEITI OONDIM 
Especialista em doenças das creanças 

O DELICIOSO Consultas- PHARMACIA PASTEUR 

Café e Leitaria 

"A COJIJIEBCIAL" 0 

--- Antiga TORPICAL --­
Especialidade em papas, saladas e refrescos 

RUA xmcm DEODORO 

REVI-ST-A DO ESTUDA NTE 

DEPUTAD~ -

ARI~TIDE~ R~~HA 

Regressou, reoen1emenle, da Capil:al da 
Republica, onde f óra traira de negocios parti­
cular~, o Dr. Aristides Rocha, um dos nossos 
mais reputados juristas. 

Orador fluente, s. s. sempre leve atliludes 
decisivas e claras, sendo reconhecido pºr lo· 
dos, como elemento de grande combatividade. 
Professor Cathedra1ico da Faculdade de Di· 
reito do Amazonas, o Dr. Aristides Rocha, du­
rante 1os ianno3 em Que s~ d~dicou ao mag~te­
rio, ~empre foi apo11tado como um dos profs. 
de merito, cultura e capacidade. Advogado d~ 
venome no nosso f óro, possuindo larga clien· 

. . . ~ . .. 
conlerraneos, meio de acçoes declsi~a~ ê 
francas, e productiv<is, que o recomendem. 
Repre.1entar o Estado a distancia e uma honra 
que 1ambem não póde, em 1!empo algt!m, ser 
dispensada, mas que não tem a mesma fun­
cção. Os daqt1i, prestando tantos favores ao 
Estado, como os de la, levam porem a vanta­
gem de estarem oom o povo, lutar para o povo 
e pelo povo. Membro da Commissão Directo­
ra do pujante Partido Socialista Amazonense, 
a acção do nosso homenageado tem &e feito 
sentir da maneiDa mais proficua r~vel, 
pugnando pelo desapparecimento de dissidios 
e de oomjl(ltições p~aes egoistas. Bravo de­
fensor dos inlere~es do &t.ado, os quaes sem­
pre soube, wm a sua cultu~a e o seu innegavel 
prestigio, aqui e f óra do Estado, defonder com 
·altivez e nobreza. A sua accão no Senado Fe­
deral, na Camara Federal ; na Camara Esta­
daal confirn1aiu o que affirmamos. A REVIS· 
TA DO ESTUDAN'l1E. Hdimo expoente das 
aspiraçõea moças da n(&a terra, reconhecen­
do, nohremente, nesse representante, um ho­
mem supevior, e digno das maiores admira­
ções, sente-se bem em homenageai-o, com al­
taneiro, reconhecimento pelos seus bons ser­
viços a ten-a de que somos filhoo. Ao Deputa­
do Aristides Rocha, n~ illustre amigo e pro­
tector, o agr,adecimerllo, agratidão e os votos 
de felicidade pessoal ·da REVISTA DO ESTU· 
DANTE. 

~ 1 ASP!RA(ÃO MATERNA~ 
r. ( A meu f;lhmho BERNARDO, no dia em que " 

·!ella, faz pavle do Conselho dos Advogados 
Bnl!Sileiros, secção do Amazonas. Ex-represen· 
!ante do Estado do Amazonas nos Congr~s 
Federaes, s. s. ao retomar a sua aduvidade po· 
litica, depcis da revolução de 1930, foi, pela 
opposição, eleito Deputado a A~sembléa k· 
gislativa do Amazonas, por nolavel maioria de 
votos, Como o grande gaucho Silveira Mar· 
tins, o Dr. Aristides Rocha pensa que um ho­
mem publico, em qualquer occasiào, deve se 
honrar em reprfS'enlar 'º povo da sua terro, 
natadamenle na sua Assembléa Legislativa; 

~ · iniciou sua vida esctJlar ). ~ · 
1: 1 •. 
r. Filho meu, terno amôr, meu cherubim, 
~ 1 Oeu de minh'alma, estrella preferida, 
• Flôr entre todaG bella, flôr querida, 
r; ! Que de amôr cultivei no meu jardim! 

: Imz díis meus olhos, tudo para mim, 
~· 

r; Santo amôr, que em meu peito achou gu1rlda; y 
r. Melhor sorriso, paz ila ·minl!a vida; , 
·~ 1 Esperança, lhesouro, o mundo, emlim! ' 

,r. Fiscuta e attende - eis tudo o qu~ !E ~' 
. ~ No dia em que te dou na escola ingresso: 
'J -Em busea do saber, meu filho, vae! 
' 
~ Sê forte e nobre, pois te vendo honrado, 1 

·~ Serei foliz em ver no filho amado, ;• 
~ 1 O mesmo nome illuslre ile meu Pae! 
•' pais é la que os politiios !êm contacto com o ~ ' MARIA BARROSO RAMOS MADE!i\A ~ 

povo; é nos Congr&1Sos &tadoaes que o po· 
litioo faz-se credor da admiração dos seus 

RE VISTA DO ESTUDANTE 
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Representações e Conta Propria 

· I 
• 1 

; 

1 

• Caixa Postal, 8/ ' 1 

1 

End. Teleg. -SALATHI 

- - - -

Acme, Mascotte, ABC 5.ª e 6.ª ed., 

.Rudolf Moss & Suplement. 

. Rua Monsenhor Coutinho, 233 

Manaos - Amazonas - Brasil 
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L NATAL 23 de Dezembro NATAL 

~!!.m 2.000 Contos 
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• 

• 

FILMS a erem exhibido brevemente neste Cinema : 
JlOBERTA - Irene Dunne, Fred Astaire e Ginger Rogers 

FRONTEIRAS DO AMOR~ - D. José Mojica 
CINCO MINUTOS dDE_ AMOR - Martha Eggerth e Ernst 

V•erebes 
BARCAROLA - Lida Baarova e Gustav Frohlik 

PILHERIAS DA VIDA - Joe E. Brown (Bocca Larga) 
.\ QUERIDL HA DA FAMILIA - Shirley Temple 

CONTRA O IMPERIO DO CRIME - James Cagney. 
() INFERNO NEGRO - Paul Muni . 

CAPITÃO BLOOD - Errol Flynn e Olivia de Havillard 
GONDOLEYRO DA BROADWAY - Dick Powell e Joan 

BlondeH 
O FILHINHO DE MAMÃE - Jaimes Cagney 

O MEU BEGUIN - Lilian Harvey e Lew Ayers 
LABIOS DE FOGO - Clara Bow e Preston Foster 

~fELODIAS RADIANTES - Rudy Vallee e ANN Dvorak 
POR UNS OLHOS NEGROS - Dolor0es Dei Rio ePat 

O. Brien 
A MASCOTE DO REGIMENTO - Shirley Temple . 

VIVENDO EM VELUDO - Kay Francis e W arren " Tillam 

·P LY'f 
( (Q) N(())§§O CilN!Eí\t A y-~--·--____;_ 

Ao distincto publico de Manaos, AVISA a 
Empreza Fontenelle que inaugurará, por estes 
dias o apparelho "W estern Electric". Espaçoso, 
ventilado natural e artificialmente, em relação 

O_H, MARIETA! 

lbaf ando a Banca 
á acustica equilibrada, o Polytheama preenche 
as. condições exigidas pelo systema l\1irrop.ho­
ne, que é: algo ditferente de outros syste,mas ... 

Finalmente o som MirrÕpho.nic, ·é· a carac­
teristica do apparelhamento "W e~tern Electric" 

... ( .creadores do cinema faladq para 1937 ). 

Por todo o mês de Dezembro inaugurar-se-, 
lia principiando com a s~guinte avalanche de 
films: 

- - - - ....,_,_~ - - -

Favella d-os . 
1'.l.eiis .A11iores 

( filrn nacional) 

e mais tarde : 

O Con~c ~e· Monte 
r~risto 

• - ~ 1 

.• 


